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ESTADO, SOCIEDADE E INCLUSÃO SOCIAL NO BRASIL 
 
Obrigatória: Sim         Carga Horária: 45         Créditos: 3 
 
Estuda a formação do Estado no Brasil e as relações e dinâmicas que configuram a sociedade 
brasileira, tendo em vista a dimensão da construção da cidadania, do capital social, ao longo 
da história do país e a problemática da inclusão social, da pobreza, da saúde, da qualidade de 
vida e do desenvolvimento sustentável. 
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ÉTICA E JUSTIÇA SOCIAL 
 
Obrigatória: Sim   Carga Horária: 30     Créditos: 2 
 



 
Estuda os fundamentos da ética e da justiça social e sua aplicação na compreensão das 
dimensões da educação, da saúde, do trabalho, da comunicação e da tecnologia; discute 
subsídios teóricos e sua aplicação no trato de questões éticas vinculadas ao âmbito 
profissional; discute valores e a relevância social dos aspectos éticos envolvidos na Pesquisa. 
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FUNDAMENTOS DE INCLUSÃO SOCIAL 
 
Obrigatória: Sim          Carga Horária: 45     Créditos: 3 
 
Estuda as concepções que fundamentam a construção social dos processos de exclusão/ 
inclusão a partir de uma abordagem interdisciplinar e de diferentes epistemologias, enfocando 
questões relativas à educação, à saúde, ao trabalho e aos processos tecnológicos, entre outras. 
Identifica a responsabilidade do Estado nos processos de exclusão/ inclusão social, na 
perspectiva dos direitos de cidadania. Analisa a participação social e a implementação de 
políticas e processos de inclusão e de acessibilidade e sua avaliação em âmbitos profissionais 
específicos. 
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SEMINÁRIO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO I - METODOLOGIA CIENTÍFICA 
 
Obrigatória: Sim        Carga Horária:30  Créditos: 2 
 
Delimita a temática e identifica o problema de P&D para a construção da dissertação, com 
base em abordagens metodológicas multidisciplinares, tendo em vista a solução de problemas 
da prática profissional. 
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SEMINÁRIO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO II 
 
Obrigatória: Sim          Carga Horária: 30       Créditos: 2 
 
Estuda a metodologia científica e tecnológica, aplicada aos objetos de investigação e ao 
desenvolvimento de processos e produtos, definidos a partir dos projetos dos mestrandos. 
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AMBIENTES DIGITAIS PARA A INCLUSÃO 
  
Obrigatória: Não            Carga Horária:45      Créditos: 3 
 
Desenvolve e constrói ambientes digitais de aprendizagem para a inclusão digital; explora, 
analisa criticamente estratégias e metodologias de uso e constrói ambientes digitais visando à 
inclusão digital. 
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CIBERCULTURA: PROCESSOS E FERRAMENTAS DE SOCIALIZAÇÃO 
 
Obrigatória: Não               Carga Horária: 45         Creditos:3 
 
Estuda a relação entre indivíduo e sociedade na cibercultura, a partir dos processos de 
socialização por meio da mídia digital, com ênfase no potencial de interatividade pressuposto 
nessa dinâmica e de suas consequências no processo de inclusão digital na 
contemporaneidade. Analisa as tendências apresentadas pelas redes sociais digitais a partir do 
estudo das teorias modernas e pós-modernas. 
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SIMMEL, Georg. Sociologie. Études sur les formes de socialisation. Paris: Presses Universitaires 
de France, 1999. 
WARSCHAUER, Mark. Tecnologia e inclusão social. A exclusão digital em debate. 
São Paulo: SENAC São Paulo, 2006. www.saladeaulainterativa.pro.br/textos.htm 
Programa IDEA - Laboratório de História dos Sistemas de Pensamento 
 
CONCEPÇÕES DE TRABALHO NA CONTEMPORANEIDADE 
 
Obrigatória: Não       Carga Horária:45   Creditos:3 
 
Discute o trabalho como conceito, valor e fator de formação de indivíduos. Reflete sobre o 
trabalho formal e não formal na contemporaneidade e sobre os rearranjos sociais que 
promovem processos de inclusão. Explora técnicas de intervenção no campo da educação e do 
trabalho na perspectiva das políticas de inclusão social. 
 
Bibliografia: 
ANTUNES, Ricardo. Os Sentidos do Trabalho. Ensaios sobre a afirmação e a negação do 
trabalho. São Paulo: Boitempo, 1999. 
BAUMAN, Zygmunt. Ética pós-moderna. SP: Paulus, 1998. 
_______________. Identidade. São Paulo: Zahar, 2005. 
_______________. Comunidade. São Paulo: Zahar, 2003. 
_______________. Globalização: as conseqüências humanas. São Paulo: Zahar, 1998. 
HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos- o breve século XX. SP: Cia das Letras, 1995. 
JAMESON, Frederic. Pós-modernismo ? a lógica do capitalismo tardio. SP: Ática, 1997. 
________________. As sementes do tempo. SP: Ática, 1997. 
________________. O marxismo tardio _ Adorno ou a persistência da dialética. SP: UNESP-
Boitempo, 1997. 
LYOTARD, Jean-François. A condição Pós-moderna. 6º ed, RJ: José Olympo, 2000. 
____________________.O Pós-moderno explicado às crianças. Lisboa: Publicações Dom 
Quixote, 1993. 
____________________. O inumano ? considerações sobre o tempo. Lisboa: Editorial 
Estampa, 1990. 



 
KUENZER, Acacia Zeneida. A educação profissional nos anos 2000: a dimensão subordinada das 
políticas de inclusão. Educação e Sociedade. Vol. 27. São Paulo, 2006 
SANTOS, Boaventura de Souza. Crítica da Razão Indolente: contra o desperdício da experiência. 
São Paulo: Cortez, 2000. 
ZUCCHETTI, Dinora Tereza. Jovens: A educação, o cuidado e o trabalho como éticas de ser e 
estar no mundo. Novo Hamburgo: Feevale, 2003. 
______. O Trabalho como conceito, valor e formação. Revista Prâksis. Novo Hamburgo: 
Feevale, 2005. 
 
DESENVOLVIMENTO CORPORAL NO CONTEXTO DA SOCIEDADE E DA CULTURA 
 
Obrigatória: Não            Carga Horária: 45         Créditos: 3 
 
Estuda a atividade física numa dimensão histórica e antropológica na sociedade 
contemporânea. Analisa a atividade física e a aptidão física e a sua relação com a saúde e a 
qualidade de vida. Identifica princípios, processos e programas, tendo em vista a promoção da 
atividade física de indivíduos, grupos especiais e comunidades. Identifica a importância da 
promoção da atividade física regular nos programas de saúde pública. 
 
Bibliografia: 
DANTAS, Estélio H. M. Pensando o corpo e o movimento. 2.ed. Rio de Janeiro: Shape, 2005. 
GONÇALVES, Aguinaldo; VILARTA, Roberto (org.) Qualidade de vida e atividade física. Barueri: 
Manole, 2004. 
NAHAS, Markus Vinicius. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões 
para um estilo de vida ativo. 3. ed. ver. e aum. Londrina: Midiograf, 2003. 
HEYWARD, Vivian H. Avaliação física e prescrição de exercício: técnicas avançadas. 4.ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 
PELEGRINI, Thiago. Imagens do corpo: reflexões sobre as acepções corporais construídas pelas 
sociedades ocidentais. Revista Urutágua, Maringá, n.8, dez./mar. [2006?]. Disponível em: 
http://www.urutagua.uem.br/008/08edu_pelegrini.pdf. Acesso em: 5 fev. 2006. 
LÜDORF, Sílvia Maria Agatti. Concepções de corpo na graduação em educação física: um 
estudo preliminar com professores. Lecturas: Educación  Física y Deportes, Revista Digital, 
Buenos Aires, n. 66, nov. 2003. Disponível em: http://www.efdeportes.com/efd66/corpo.htm. 
Acesso em: 6 fev. 2006. 
PICCOLI, João Carlos Jaccottet Piccoli. Normatização para trabalhos de conclusão do curso de 
Educação Física. 2. ed. rev. e ampl. Canoas: Editora da Ulbra, 2006. 
RUSSO, Renata. Imagem corporal: construção através da cultura do belo. Movimento e 
Percepção, Espírito Santo, v. 
 
EDUCAÇÃO PARA A QUALIDADE DE VIDA DE INDIVÍDUOS E GRUPOS 
 
Obrigatória: Não       Carga Horária: 45     Créditos: 3 
 
Conceitua qualidade de vida na sociedade, sob diferentes perspectivas, e verifica suas 
interfaces com a história de vida dos indivíduos e grupos, Página 26/172  -  27/07/2011 
18:38:38 relacionando essa história à educação, à saúde, ao lazer e verificando sua correlação 
com o bem-estar social. Analisa casos de indivíduos e grupos com necessidades especiais, 
tendo em vista processos de inclusão e o atendimento à diversidade, bem como possibilidades 



 
de intervenção dos profissionais que atuam com a diversidade dos indivíduos e grupos na 
qualidade de vida e na saúde. 
 
Bibliografia: 
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Grão, 1999. 
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MARTIN, D. Riscos na Prostituição. São Paulo:Humanitas/USP,2003 
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MULLER,V.R.; MORELLI,A.J. (org). Crianças e Adolescentes: a arte de sobreviver. Maringá: 
EDUEM, 2002. 
NAHAS, M.V. Atividade Física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões para um estilo 
de vida. 3 ed. Londrina: Midiograf, 2003. 
SCHÖN, D. A. El profesional reflexivo. Barcelona: Paidós, 1998. 
SOUSA, I. O Cliente: o outro lado da prostituição. São Paulo:AnaBlume,1998. 
Periódicos: 
Revista Educação e Sociedade 
Revista Brasileira de Ciência do Esporte 
Bulletin FIEP 
Sites: 
http:// www.acessolivre.capes.gov.br 
http:// www.scholargoogle.br 
http:// www.sielo.org. 
 
INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE DIGITAL 
 
Obrigatória: Não    Carga Horária: 45     Créditos: 3 
 
Estuda os processos de inclusão/exclusão social pela interface da acessibilidade digital, para 
buscar a compreensão do potencial inclusivo da mídia digital. Analisa alternativas de inclusão 
social a partir da Tecnologia de Informação e de Comunicação (TICs); estuda as normas 
técnicas internacionais de acessibilidade, dos critérios de usabilidade e de ergonomia 
necessários no desenvolvimento de interfaces homem-computador  para ambientes virtuais; 
analisa tecnologias assistivas e outras inovações tecnológicas que visem à inclusão e discussão 
de sua transferência para espaços profissionais. 
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INTERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SÓCIO-EMOCIONAL DE INDIVÍDUOS 
 
Obrigatória: Não         Carga Horária:45          Créditos: 3 
 
Estuda padrões de interação e seus efeitos sobre o bem-estar de indivíduos e sobre sua 
aceitação e integração ao grupo social. Analisa características próprias ao desenvolvimento 
atípico que atuam sobre a qualidade de vida. Discute e avalia formas de intervenção 
psicossocial que visam favorecer o acesso de indivíduos a programas de atenção à saúde e à 
educação. 
 
Bibliografia: 
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LISBOA, C. & KOLLER, S. H. Interações na Escola e Processos de Aprendizagem: Fatores de Risco 
e Proteção. Em J. A. BZUNEK & E. 
BORUCOVITCH (Org.), Aprendizagem: processos psicológicos e contexto social na escola. (pp. 
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Periódicos indicados: 
Child Development 
International Journal of Behvaioural Development 
Psicologia: Reflexão e Crítica 
Journal of Abnormal Child Psychology 
 
POLÍTICAS PÚBLICAS E CIDADANIA 
 
Obrigatória: Não        Carga Horária: 45     Créditos: 3 
 
Conceitua políticas públicas, estuda o processo de formulação, implantação e avaliação das 
políticas públicas. Instrumentaliza para elaboração e avaliação de projetos e programas de 
inclusão social. 
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Públicas", Revista Brasileira de Ciências Sociais 18 (51): 21-30. 2003. 
SIMON, Herbert. Comportamento Administrativo. Rio de Janeiro: USAID. 1957. 
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STEPHANOU, Luis; MÜLLER, Lúcia Helena; CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Guia para 
elaboração de projetos sociais. 2ª ed. São Leopoldo, RS: Sinodal, Porto Alegre, RS: Fundação 
Luterana de Diaconia, 2003. Página 29/172  -  27/07/2011 18:38:38 
 
DINÂMICAS CULTURAIS E TERRITORIALIDADES URBANAS 
 
Obrigatória: Não             Carga Horária: 45               Créditos: 3 
 
Estuda as dinâmicas da cultura na perspectiva das práticas cotidianas dos grupos sociais e suas 
formas de deslocamento no espaço das cidades moderno-contemporâneas, focando nos 
processos de exclusão/inclusão, nas políticas públicas e ações afirmativas institucionais. 
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